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Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), 
o Super El Niño deve atingir o 
auge no fim do ano em Jundiaí. 
No Centro-sul, acontecem as 

precipitações mais volumosas. 
Em São Paulo, pode acontecer 
alta de temperaturas com o fe-
nômeno, calor e também mais 
chuvas. O Estado de São Pau-

lo lançou, nesta semana, mega 
operação, com IA e reforço de 
equipes, para o período de se-
cas e queimadas. 

Cidades 4

Efeitos do Super El Niño chegam 
no final do ano em Jundiaí 

Defesa Civil de SP usa tecnologia, IA e reforços para combate às queimadas
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Quando a Copa do Mun-
do voltar aos Estados Unidos 
em 2026, um jornalista de Jun-
diaí terá motivos especiais pa-
ra recordar o país-sede. Anel-
so Paixão esteve no Mundial 
de 1994 e acompanhou de per-
to a campanha que terminou 
com o tetracampeonato da Se-
leção Brasileira. Um dos úni-
cos representantes da impren-

sa do interior na cobertura, ele 
relembra os bastidores da com-
petição, as dificuldades para 
enviar notícias antes da era da 
internet, histórias curiosas en-
volvendo Romário e a evolu-
ção do jornalismo esportivo ao 
longo das últimas três décadas. 
Uma viagem no tempo até a Co-
pa que encerrou um jejum de  
24 anos do Brasil.  Esportes 8

O jundiaiense que 
viu o tetra de perto

Anelso Paixão entrevistando o atacante Viola, na época jogador do Corinthians

COPA DO MUNDO

DIVULGAÇÃO

A indústria da região de Jun-
diaí começou 2026 com resul-
tados positivos no comércio ex-
terior. Levantamento do Ciesp 
Jundiaí (Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo) mostra 
que as exportações da regional 
somaram US$ 928,4 milhões en-
tre janeiro e abril, crescimento de 

11,3% em comparação com o mes-
mo período do ano passado. O de-
sempenho coloca a região próxi-
ma da marca de US$ 1 bilhão em 
vendas internacionais apenas nos 
primeiros quatro meses do ano. A 
China também vem ganhando es-
paço na exportação jundiaiense. 

Cidades 5

Exportações de Jundiaí 
e Região crescem 11,3% 

DIVULGAÇÃO

Pesquisa da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico aponta que  meta-
de das crianças brasileiras com 
menos de cinco anos usa disposi-
tivos eletrônicos diariamente, nú-

mero próximo da média dos nove 
países pesquisados, que é de 46%. 
Segundo médicos especialistas, a 
exposição precoce afeta a regula-
ção comportamental e emocional 
das crianças.  Cidades 4

Metade das crianças 
com menos de 5 anos usa 
dispositivos eletrônicos 

Crianças 

perdem 

capacidade 

de atenção, 

controle 

cognitivo e 

linguagem com 

as telas 

DEPENDÊNCIA DIGITAL 

DIVULGAÇÃO

GIRO POR SÃO PAULO PREPARAÇÃO PARA A COPA

Agenda Viva promove 
exposições e festas  

Sul-americanos 
fazem últimos testes

Para quem optar ficar em São Paulo neste feriado há várias 

opções de experiências culturais que movimentam a 

programação dos espaços, entre elas, a exposição “Futebol 

e Arte” no Museu Casa de Portinari. Cultura & Théo 7

Colômbia e Equador entram em campo 

neste domingo (7) para os ajustes finais 

dias antes da estreia na Copa do Mundo 

de 2026, disputada nos EUA. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Desvalorização do dólar favorece a exportação de produtos da indústria local

DIVULGAÇÃO

Já se passaram três dias des-
de o desaparecimento da jovem 
Luiza Geovanna de Oliveira Ro-
cha, de 16 anos, moradora de 
Várzea Paulista. Ela saiu para 
passear com uma amiga e não 

retornou para casa. Sem notí-
cias da filha desde então, a mãe, 
Francine de Paula Oliveira Pre-
to, está angustiada e acredita 
que a  tenha fugido. 

Policia 6

Mãe envia áudio emocionante 
à filha pedindo que ela volte 

SUMIU EM JUNDIAÍ! 
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Depois do desmata-
mento, obra do bicho-ho-
mem, eficiente fabricante 
de desertos e da escassez 
hídrica, ora chegando ao 
colapso, o lixo é um dos 
inimigos da vida saudável.

Todas as cidades pro-
duzem muito lixo, que a 
legislação passou a cha-
mar de resíduos sólidos, 
porque há valor econô-
mico neles. Prolíficos em 
normatização, já temos 
leis sobre economia circu-
lar e logística reversa. Mas, 
como estamos na Repúbli-
ca da hermenêutica, em 
que há leis que pegam e 
leis que não pegam, essa é 
uma das que não pegaram.

Ainda temos lixões no 
Brasil, embora também 
contemos com o Marco 
Legal do Saneamento Bá-
sico. E também acumula-
mos nosso desperdício em 
camadas malcheirosas e 
nocivas de lixo acumula-
do. Os “aterros sanitários”, 
que não constituem so-
lução, mas paliativo defi-
ciente, dispendioso, feio e 
antiecológico.

Dentro do desperdí-
cio, o setor de vestuário 
é um dos mais poluentes 
em emissões de gás car-
bônico. O alerta é do Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, o 
PNUMA. Quase cem mi-
lhões de toneladas de re-
síduos têxteis são descar-
tados e como o descarte só 
cresce, a projeção para os 
próximos anos é que essa 
indesejável soma chegue a 
140 milhões de toneladas, 
o que representa aumento 

de 60% na emissão de ga-
ses venenosos, causadores 
do efeito estufa.

Isso agrava a questão 
daquilo que é produzido 
pelo aquecimento global: 
as mudanças climáticas. 
Eram assim chamadas há 
algumas décadas. Depois, 
começamos a chamar de 
emergências climáticas e 
hoje fala-se já em cataclis-
mo climático. É preciso 
um basta e uma consciên-
cia de toda a sociedade 
humana, para o enfren-
tamento dessa questão 
para a qual as indústrias 
têxteis devem ser respon-
sabilizadas. Elas estão en-
tre as mais poluentes do 
globo e mais de 10% de 
todas as emissões são ge-

radas por elas. Para o mar, 
isso é pior: chega a 20% a 
poluição aquática por re-
síduos industriais.

O adequado é realizar 
descarte correto dos re-
síduos têxteis, para que 
possam passar por reci-
clagem. Em 2018, Mayu-
mi Ishikawa, mulher 
consciente e ética, resol-
veu criar a Momo Am-
biental, especializada 
em sustentabilidade têx-
til. Ela coleta toneladas 
de materiais e 100% de-
les são reaproveitados. 
São transformados em 
novos produtos susten-
táveis, como desfilibrado 
têxtil para enchimentos 
e uso geotêxtil, eco ma-
lhas, pano ecológico pa-
ra limpeza, embalagens 

ecológicas, cabides, jogos 
de escumadeira e artesa-
nato. Enfim, a Momo é 
um ecossistema de possi-
bilidades na recuperação 
e destinação de resíduos 
têxteis. A questão é am-
biental, pois libera boa 
quantidade do material 
desperdiçado, mas é tam-
bém social. Propicia em-
pregos verdes para pes-
soas que podem vir a ser 
igualmente descartados, 
por força da automação 
da indústria, obra da IA 
– Inteligência Artificial 
Generativa.

Toda a pessoa cons-
ciente e lúcida deveria se 
preocupar com essa ques-
tão que nos afeta a todos, 
mas também ameaça de 
impedir a continuidade 
da aventura humana so-
bre um planeta que já es-
tá cansado de maus tra-
tos e agora tem a palavra. 
E a natureza fala como 
pode: chuvas inclemen-
tes, seguidas de secas de 
flagelo. Vendavais, tem-
porais, ciclones, com per-
das materiais e, infeliz-
mente, muitas mortes.

Cuidar do que se con-
some e se desperdiça é 
uma questão de educação 
e de sobrevivência. Somos 
responsáveis por aquilo 
que consumimos, desper-
diçamos e descartamos. 
Não existe “jogar fora”, 
como disse o ecológico e 
saudoso Papa Francisco, na 
Encíclica “Laudato Si”. Tu-
do fica aqui mesmo, neste 
único frágil planeta, der-
radeira e exclusiva possi-
bilidade de manutenção da 
vida para o homem e de-
mais animais.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo. 

Como anda 
nosso lixo?

Cuidar do que 
se consome e 
se desperdiça é 
uma questão de 
educação e de 
sobrevivência 
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RENATO 
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Jundiaí já demonstrou, em 
outros momentos de sua his-
tória, que é capaz de tomar de-
cisões ambientais ousadas. A 
despoluição do Rio Jundiaí, 
iniciada por visionários quan-
do ainda parecia improvável 
recuperar um rio degradado, 
é uma dessas provas de que 
uma cidade pode escolher ou-
tro destino quando une co-
nhecimento técnico, vontade 
política e pressão da socieda-
de. O tombamento da Serra 
do Japi, em 1983, outro mar-
co histórico ambiental. O pro-
blema é que, diante da emer-
gência climática atual, ainda 
parecemos presos a respos-
tas pequenas para um desafio 
que já se tornou imenso.

A necessidade de arbori-
zação em Jundiaí não é mais 
uma pauta estética, paisagísti-
ca ou romântica. É uma ques-
tão de saúde pública, justiça 
urbana e adaptação climáti-
ca. A cidade sente, ano após 
ano, temperaturas mais altas, 
períodos secos mais agressi-
vos, enchentes mais frequen-
tes e uma diferença cada vez 
mais evidente entre bairros 
bem arborizados e regiões on-
de o concreto, o asfalto e a au-
sência de sombra tornam a vi-
da cotidiana mais dura. Quem 
espera ônibus sob sol forte, 
quem caminha por calçadas 
sem árvores, quem vive em 
bairros densos e pouco verdes 
sabe que o calor não é distri-
buído de forma igual.

Estudos sobre ilhas de ca-
lor, inclusive levantamento 
da Unesp já discutido em Jun-
diaí, mostram que áreas com 
maior adensamento urbano e 
menor cobertura vegetal ten-
dem a registrar temperaturas 

mais elevadas, especialmente 
nos meses secos e também no 
período noturno, quando o 
concreto continua devolven-
do o calor acumulado ao lon-
go do dia. Isso significa que 
plantar árvores não é apenas 
embelezar avenidas. É reduzir 
temperatura, melhorar a qua-
lidade do ar, ampliar confor-
to térmico, proteger idosos, 
crianças e trabalhadores ex-
postos ao calor e tornar a cida-
de mais habitável.

O debate precisa sair da 
lógica da árvore plantada em 
evento comemorativo e en-
trar na lógica de política pú-
blica permanente, com me-
tas, orçamento, manutenção, 
escolha adequada de espé-
cies, planejamento por bairro 
e monitoramento por mapas 

de calor. Não basta plantar on-
de já há estrutura, visibilidade 
e facilidade de manutenção. 
É preciso olhar para as perife-
rias, para os corredores de ôni-
bus, para os bairros com me-
nos sombra, para as escolas, 
unidades de saúde, praças se-
cas e ruas onde o pedestre foi 
historicamente esquecido.

A Serra do Japi, patrimô-
nio ambiental de valor incal-
culável, continua sendo uma 
espécie de pulmão e regula-
dor climático da cidade, mas 
não pode ser tratada como 
álibi para a falta de verde ur-
bano. Preservar a Serra é in-
dispensável, assim como pro-
teger nascentes, fragmentos 
de mata e áreas de recarga hí-
drica. Mas a vida diária acon-
tece também no Centro, nos 
bairros, nos trajetos a pé, nas 

calçadas estreitas, nos pontos 
de ônibus e nos espaços pú-
blicos onde a ausência de ár-
vores transforma a cidade em 
uma superfície hostil nos dias 
de calor extremo.

Jundiaí precisa de um pla-
no ambicioso de arborização 
urbana, com prioridade para 
os territórios mais vulneráveis 
ao calor. Precisa saber onde fal-
ta sombra, onde a tempera-
tura é mais alta, onde vivem 
as populações mais expostas 
e quais intervenções podem 
produzir resultado mais rá-
pido. A tecnologia já permi-
te cruzar dados de vegetação, 
temperatura, densidade urba-
na e vulnerabilidade social. O 
que falta é transformar esse 
diagnóstico em ação contínua.

As cidades que entende-
rem isso antes estarão mais 
preparadas para o futuro. As 
que demorarem pagarão mais 
caro em saúde, infraestrutu-
ra, energia, drenagem e quali-
dade de vida. Arborizar é pre-
venir. É cuidar do microclima, 
reduzir a sensação térmica, 
proteger a água, melhorar a 
paisagem, estimular cami-
nhabilidade e devolver hu-
manidade ao espaço urbano.

Jundiaí já teve coragem pa-
ra recuperar um rio e proteger 
a serra. Agora precisa ter cora-
gem para enfrentar o calor que 
ela mesma ajudou a produzir 
com décadas de impermea-
bilização, expansão urbana e 
pouca sombra. O futuro climá-
tico da cidade não será decidi-
do apenas em grandes confe-
rências internacionais, mas 
também na escolha aparente-
mente simples — e profunda-
mente política — de plantar, 
cuidar e proteger árvores onde 
elas mais fazem falta.
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Plantar árvores, 
garantir o futuro 

Não basta plantar 
árvore em evento 
comemorativo; 
é preciso
encarar uma 
política pública
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Em maio, a Igreja cele-
brou o primeiro aniversá-
rio do pontificado do Papa 
Leão XIV. Neste primeiro ano 
de seu ministério petrino, o 
Santo Padre tem conduzido 
a Igreja com serenidade, pro-
fundidade espiritual e grande 
proximidade pastoral. Suas 

palavras recordam constan-
temente que a missão da Igre-
ja continua sendo anunciar 
Cristo ao mundo, fortalecer a 
esperança dos fiéis e testemu-
nhar a presença de Deus em 
meio às alegrias e sofrimen-
tos da humanidade.

As catequeses e pronun-
ciamentos do Papa têm cha-
mado atenção pela insistên-
cia na comunhão, na vida 
de oração e na necessidade 
de uma fé vivida com au-
tenticidade. Em um tem-
po marcado pela ansiedade, 
pelo individualismo e pe-

lo enfraquecimento das re-
lações humanas, Leão XIV 
tem convidado os cristãos 
a redescobrirem a beleza da 
vida comunitária, da escuta 
da Palavra de Deus e da ca-
ridade concreta para com os 
mais necessitados. Sua voz 
tem sido também um apelo 
constante à paz, à dignidade 
humana e ao cuidado com 
aqueles que vivem nas peri-
ferias existenciais e sociais.

Providencialmente, tam-
bém nos recordamos dos 
20 anos da morte de Dom 
Amaury Castanho (1923–

2005), terceiro Bispo Dioce-
sano de Jundiaí. A memória 
de Dom Amaury permanece 

profundamente ligada à his-
tória de nossa Diocese. Seu 
episcopado foi marcado pe-

lo zelo pastoral, pelo amor 
à Igreja, pela proximidade 
com o povo e pela dedicação 
à formação espiritual e hu-
mana das comunidades.

Ao recordarmos a figura 
de Dom Amaury neste mo-
mento em que a Igreja celebra 
o primeiro ano do pontifica-
do de Leão XIV, somos con-
vidados a contemplar a con-
tinuidade da missão da Igreja 
ao longo do tempo. Cada pas-
tor, em sua época e realidade, 
é chamado a confirmar a fé 
do povo de Deus, fortalecer a 
comunhão e conduzir os fiéis 

ao encontro com Cristo. Exis-
te uma beleza profunda nes-
ta continuidade silenciosa da 
vida da Igreja, sustentada pe-
la ação do Espírito Santo atra-
vés da história.

Que o testemunho do 
Papa Leão XIV e a memó-
ria de Dom Amaury Casta-
nho renovem em todos nós 
o amor pela Igreja, a fideli-
dade ao Evangelho e a espe-
rança que nasce da presença 
de Cristo Ressuscitado.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano 

Memória e esperança

Cada pastor, 
em sua época 
e realidade, 
é chamado a 
confirmar a fé do 
povo de Deus
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região”, afirmou. Para ele, “os 
votos deveriam ser concentra-
dos e o trabalho feito em uni-
dade”. Bueno também avaliou 
que a ausência de represen-
tantes próprios prejudica a 
articulação por recursos e in-
vestimentos. Segundo ele, os 
municípios menores acabam 
sendo os mais impactados.

Há menos de dois meses 
na presidência do Parlamen-
to Regional, Bueno desta-
cou que a principal pauta do 
bloco é justamente fortale-
cer a representatividade po-
lítica da região. Segundo ele, 
a atual gestão dará continui-
dade ao trabalho desenvolvi-
do pelo ex-presidente Edicar-
los Vieira (União), mantendo 
pautas como a ampliação de 
vagas no ensino noturno, a 

integração do transporte in-
termunicipal e a defesa de 
projetos estruturantes. “A 
ideia é dar seguimento ao tra-
balho realizado nos últimos 
anos e avançar em pautas co-
mo o hospital regional, que 
beneficiaria toda a região me-
tropolitana”, disse. 

Vieira relembrou agendas 
realizadas em Brasília e afir-
mou ter enfrentado dificul-
dades para obtenção de re-
cursos e apoio para pautas da 
região. “Nós perdemos mais 
de R$ 500 milhões em inves-
timentos para Jundiaí e região 
metropolitana por falta de de-
putados estaduais e federais”, 
declarou. Segundo ele, te-
mas como mobilidade, trans-
porte público e repasses pa-
ra projetos regionais acabam 
enfrentando obstáculos pela 
ausência de representantes di-
retamente ligados à RMJ. “Pas-
samos vergonha por não ter-
mos deputados para ajudar 
a trazer de volta parte dos re-
cursos e impostos que a região 
envia para Brasília”, afirmou. 

VOTO DISTRITAL É APONTADO 
COMO ALTERNATIVA 

Último deputado federal 
eleito com base política na 
região em 2014, Miguel Ha-
ddad, avalia que a falta de re-
presentatividade da RMJ está 
ligada, em parte, ao sistema 
eleitoral brasileiro. Segundo 
ele, a ausência do voto dis-

trital ou distrital misto con-
tribui para a dispersão dos 
votos e dificulta a eleição de 
representantes regionais.

Haddad defende que uma 
reforma eleitoral com a ado-
ção do voto distrital ou distri-
tal ampliaria a representati-
vidade regional. Segundo ele, 
o modelo permitiria manter 
tanto a escolha de represen-
tantes por distrito quanto a 
votação em candidatos, con-
ciliando a representação ter-
ritorial e temática.

Para o ex-deputado, o 
atual sistema naturalmente 
faz com que algumas regiões 
tenham dificuldade para ele-
ger representantes próprios. 
“Se o sistema eleitoral tives-
se o voto distrital, não es-
taríamos fazendo essa dis-
cussão, pois todas as regiões 
teriam representatividade”, 
afirmou. Na avaliação de Ha-
ddad, o modelo fortaleceria a 
identificação do eleitor com 
seus representantes e aproxi-
maria a atuação parlamentar 
das demandas locais.

Para o ex-deputado, é im-
portante ter representantes 
que conhecem de perto as de-
mandas locais e conseguem ar-
ticular soluções junto às dife-
rentes esferas de governo. “Um 
deputado de Jundiaí conhece a 
realidade da região. É extrema-
mente saudável que tenhamos 
representantes vinculados ao 
território”, afirmou.
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Com cerca de 632 mil elei-
tores e tendo Jundiaí como 
detentora do oitavo maior 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Estado de São Paulo, a Re-
gião Metropolitana (RMJ) 
convive com um paradoxo 
político: há 12 anos não elege 
deputados estaduais ou fede-
rais próprios. Diante desse ce-
nário, a eleição de represen-
tantes para o bloco regional 
tornou-se uma das principais 
pautas da RMJ para 2026, em 
um movimento que ultra-
passa as legendas partidárias 
para reverter o quadro. No de-
bate sobre as causas da falta 
de representatividade, espe-
cialista aponta a reforma po-
lítica como uma das alterna-
tivas para reduzir a dispersão 
de votos e fortalecer candida-
turas regionais.

O levantamento do JJ jun-
to ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sobre as últimas 
eleições gerais (2022), realiza-
do com base nos três candida-
tos mais votados em cada mu-
nicípio da RMJ, mostra que ao 
menos 63,9 mil votos foram 
destinados a candidatos de fo-
ra da região para deputado fe-
deral. Na disputa para deputa-
do estadual, o mesmo recorte 
aponta outros 29,5 mil votos 
direcionados a nomes com 
atuação política em diferen-
tes partes do Estado.

Esses números poderiam 
ser suficientes para comple-
mentar os votos dos candida-
tos mais votados em Jundiaí 
nas disputas para deputado 
federal e estadual em 2022, 
por exemplo. No pleito, Fred 
Machado (PSDB), que fez 
campanha defendendo a re-
presentatividade regional na 
época, recebeu 43.893 votos 
para deputado federal, mas 
não se elegeu. Já Faouaz Taha 
(PSD) obteve 38.476 votos na 
disputa para deputado esta-
dual, resultado que também 
não foi suficiente para garan-
tir uma cadeira. Neste ano, o 
vereador é apontado como 
possível candidato estadual 

para o pleito em 2026. 
Nas últimas eleições ge-

rais,  parte significativa dos 
votos foi destinada a candi-
datos com bases eleitorais 
fora da RMJ. Na disputa pa-
ra deputado federal, o mais 
votado entre os municípios 
analisados foi Ricardo Salles 
(PL), que somou 25.496 vo-
tos em Jundiaí, Várzea Paulis-
ta, Jarinu, Cabreúva, Itupeva 
e Louveira. Em seguida apa-
recem Carla Zambelli (PL), 
com 19.717 votos, e Eduardo 
Bolsonaro (PL), com 13.659 
votos. Em Campo Limpo 
Paulista, o candidato mais vo-
tado foi Kiko Celeguim (PT), 
com 3.091 votos, seguido por 
Celso Russomanno (Republi-
canos), com 1.977.

Na disputa para deputado 
estadual, a fragmentação dos 
votos foi ainda mais evidente. 
O candidato com maior vota-
ção entre os municípios ana-
lisados foi Eduardo Suplicy 
(PT), que somou 10.707 votos 
em Jundiaí, Várzea Paulista, 
Campo Limpo Paulista, Ca-
breúva, Itupeva e Louveira. 
Em seguida aparecem Gilma-
ci Santos (Republicanos), com 
4.723 votos, e Rodrigo Moraes 
(PL), com 4.386 votos, concen-
trados em Cabreúva. Tam-
bém figuram entre os mais 
votados nomes como Bruno 
Zambelli (PL), Edmir Chedid 
(União Brasil), Rafa Zimbaldi 
(Cidadania), Rogério Noguei-
ra (PSDB) e Carmelo Morando 
(PSDB). Assim como ocorreu 

na disputa federal, os votos da 
RMJ ficaram distribuídos en-
tre candidatos de diferentes 
regiões do Estado, dificultan-
do a formação de uma candi-
datura regional competitiva.

Para o cientista social An-
dré Ramos, a dispersão dos vo-
tos na RMJ é resultado de dife-
rentes fatores. Segundo ele, a 
polarização nacional influen-
cia parte das escolhas do elei-
torado. “A dispersão sempre 
foi fruto da disputa marcada 
pela polarização nacional en-
tre direita e esquerda, sobre-
tudo no Estado de São Paulo. 
O Brasil também sempre teve 
uma fragmentação partidária 
muito grande”, afirmou.

Ramos avalia, porém, que 
o comportamento do eleitor 
nem sempre está ligado ape-
nas à ideologia. “A referência 
de prefeitos e gestores vincu-
lados a determinado partido 
acaba criando a percepção 
de que aquela legenda resol-
ve mais os problemas da po-
pulação”, disse. Para ele, esse 
fator contribui para um voto 
mais pragmático, baseado na 
avaliação de resultados e lide-
ranças políticas.

O presidente do Parla-
mento Regional da RMJ, Da-
niel Bueno, criticou a pulve-
rização de candidaturas na 
região. “Cidades como Jun-
diaí têm um poderio de vo-
tos muito grande e se criam 
três ou quatro candidatos pa-
ra uma eleição. Isso dificulta 
a concentração dos votos da 

Cidades da RMJ reagem à 
lacuna de 12 anos sem deputados 

BLOCO REGIONAL  Entre os maiores PIBs de São Paulo, RMJ tem mais de 600 mil eleitores, mas enfrenta dificuldades para eleger representantes 
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Há 12 anos sem deputados, RMJ tenta recuperar espaço político na Alesp e em Brasília 

Juízes e desembargadores do 
TJ-SP (Tribunal de Justiça de São 
Paulo) receberam uma remune-
ração média de R$ 132 mil em 
março deste ano, um mês de-
pois da liminar do ministro do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
Flávio Dino que deu prazo de 60 
dias para suspender o pagamen-
to de penduricalhos.

Na decisão, de 6 de feverei-
ro, Dino deu um período de 
dois meses para que todos os ór-
gãos revisassem verbas pagas e 
suspendessem aquelas sem ba-
se legal. Apenas parcelas inde-
nizatórias já previstas em lei po-
deriam ficar fora do teto.

Em 26 de fevereiro, o mi-
nistro do STF Gilmar Men-
des liberou, por 45 dias, o pa-
gamento de penduricalhos 
retroativos reconhecidos ad-
ministrativamente e já pro-
gramados para o período.

Em março, os magistra-
dos do TJ-SP tiveram o maior 
contracheque do ano até ago-
ra, superando os meses de ja-

neiro, fevereiro e abril, segun-
do informações do portal da 
transparência da corte.

Em nota, o TJ-SP afirmou 
que não houve pagamento 
de verbas retroativas no mês 
e que a decisão do STF teria 
vigência para a remuneração 
de maio. O TJ-SP não comen-
tou o fato de o salário dos ma-
gistrados ser impulsionado 
por “vantagens eventuais”, 
que costumam se referir a pa-
gamentos retroativos.

O CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça) afirmou, em 
nota, que a decisão da Supre-
ma Corte sobre a remunera-
ção dos magistrados começou 
a ser aplicada pelos tribunais 
nos contracheques do mês de 
maio, após o prazo de 60 dias. 
Procurado, o STF afirmou que 
não se pronuncia sobre situa-
ções ou iniciativas específicas 
que possam, eventualmente, 
ser objeto de análise judicial 
futura pela corte.

Segundo Bruno Carazza, 

professor da Fundação Dom 
Cabral, é provável que a decisão 
do STF tenha gerado uma acele-
ração para o pagamento de su-
persalários no mês de março.

“A dinâmica da decisão do 
STF, com agendamento pré-
vio, adiamento da decisão e 
prazo para entrada em vigor, 
criou uma janela para que tri-
bunais e órgãos do MP con-
cedessem a seus membros o 
pagamento de atrasados e ou-
tros benefícios extrateto.”

No tribunal de São Paulo, o 
maior valor foi dado a um de-
sembargador, que recebeu R$ 
226 mil em março. A cifra foi 
impulsionada pelo pagamen-
to de R$ 191 mil de “vantagens 
eventuais” - que, no geral, se re-
ferem a verbas retroativas.

Ao menos 2.536 magis-
trados receberam algum va-
lor acima do teto em março, 
o equivalente a 94% do total 
de juízes e desembargadores 
da corte paulista, de acordo 
com dados do CNJ.

Juízes em SP receberam 
R$ 132 mil por mês na reta 
final da restrição do STF 

PENDURICALHOS 
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Entre 2023 e 2024, o Bra-
sil teve algumas tragédias 
ambientais expressivas. En-
tre abril e maio de 2024, o 
Estado do Rio Grande do 
Sul recebeu acumulados ex-
pressivos de chuva que re-
sultaram em uma das maio-
res tragédias relacionadas ao 
clima no Brasil. Também en-
tre 2023 e 2024, com uma es-
tiagem histórica no Norte do 
país, os níveis de rios como 
o Negro e o Solimões atin-
giram as cotas mais baixas 
em mais de 120 anos de me-
dições. Esses episódios têm 
um fenômeno em comum: a 
ocorrência do El Niño.

O El Niño é um fenô-
meno que surge quando há 
enfraquecimento dos ven-
tos alísios (que sopram de 
leste para oeste) no Ocea-
no Pacífico Equatorial. Is-
so faz com que as águas su-
perficiais do oceano fiquem 
anormalmente quentes, pe-
lo menos 0,5°C acima da mé-

dia, e alterem os padrões de 
chuva e temperatura em to-
do o mundo. Essa elevação 
da temperatura precisa ser 
persistente, durar, no mí-
nimo, seis meses. Para este 
ano, é esperado um “Super 
El Niño”, que deve começar 
já nas próximas semanas.

O QUE ESPERAR EM JUNDIAÍ?
Durante o El Niño, que 

aconteceu entre 2023 e 2024, 
o maior impacto observa-
do em Jundiaí foi a eleva-
ção da temperatura. Para es-
te ano, também é esperado o 
aumento de chuvas no Sul e 
a seca persistente no Norte e 
Nordeste. Jundiaí, no entan-
to, assim como o Estado de 
São Paulo de forma geral, es-
tá em um “meio termo”.

Meteorologista do Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), Suellen Araújo, 
diz que o El Niño deve atingir 
o auge no fim do ano. “Ago-
ra tem a pressão para que o 
fenômeno ocorra neste ano, 
com intensidade pelo menos 
moderada, podendo ser forte. 

O início deve acontecer nas 
próximas semanas e o auge 
previsto é para o fim do ano. 
No Centro-sul, acontecem 
as precipitações mais volu-
mosas. Em São Paulo, pode 
acontecer alta de temperatu-
ras com o fenômeno, calor e 
também mais chuvas, de mo-
do geral, em um panorama 
genérico”, explica.

A profissional também 
diz que, apesar de começar 
nas próximas semanas, os 
efeitos demoram um pouco 
para chegar ao continente. 
“Os efeitos são mais progres-
sivos. Ainda estamos na fase 
neutra do fenômeno e os efei-
tos são gradativos. O El Niño 
acontece em uma escala bas-
tante grande, diferentemen-
te da passagem de uma fren-
te fria, que acontece mais 
rápido. Tanto que o efeito do 
aquecimento das águas equa-
toriais do oceano Pacífico 
tem um delay. No continen-
te, só é possível sentir sema-
nas depois”, diz ela.

Procurada para falar so-
bre medidas preventivas, a 

Defesa Civil de Jundiaí infor-
ma que, até o momento, não 
recebeu nenhum comunica-
do oficial de alerta por parte 
dos órgãos competentes. No 
entanto, caso haja necessi-
dade, o Núcleo de Gerencia-
mento de Emergências do 
Estado de São Paulo deverá 
encaminhar aos municípios 
as informações e orienta-
ções necessárias, seja na for-
ma de alerta preventivo ou 
comunicado oficial

ESTADO EM ESTADO 
DE ALERTA

Em São Paulo, a Defesa Ci-
vil está montando um apara-
to para controle de ocorrên-
cias causadas pelo El Niño, 
principalmente queimadas. 
Denominada Muralha do Fo-
go, a iniciativa foi anunciada 
nesta terça-feira (2). Um pai-
nel de dados integrado com 

uso de inteligência artificial 
(IA), sistemas de câmeras, 
monitoramento por satéli-
tes e uma parceria com Wa-
ze fazem parte da estratégia 
adotada para enfrentar a épo-
ca em que cresce o número 
de focos de incêndio em to-
do o estado, e a chegada do El 
Niño, sistema climático que 
promete elevar a temperatu-
ra em todo o país.

O sistema contará com 
as imagens das milhares de 
câmeras do Muralha Pau-
lista espalhadas pelo esta-
do para detecção de focos 
de incêndio, acrescidas dos 
sistemas de monitoramen-
to em rodovias das conces-
sionárias e do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER). A parceria com o 
aplicativo Waze disponibi-
lizará um novo ícone, onde 
os motoristas poderão noti-

ficar focos de incêndios ati-
vos e ajudar no monitora-
mento nas estradas.

O plano de contingên-
cia do Governo de São Pau-
lo para enfrentar o perío-
do de queimadas envolve 
neste ano 613 municípios, 
55% a mais do que em 
2024, e mais de 3 mil agen-
tes, além de novas viaturas 
e equipamentos para com-
bate ao fogo. A Defesa Civil 
promoveu 16 treinamentos 
presenciais em todas as re-
giões do estado. Em 2026, a 
Fundação Florestal também 
ampliará o uso de inteligên-
cia artificial, sensoriamen-
to remoto e ferramentas de 
ciência de dados para moni-
toramento de incêndios em 
24 unidades de conserva-
ção consideradas de alto ris-
co para ocorrência de incên-
dios florestais no estado.

El Niño neste 
ano: saiba o que 
significa e impactos 
em Jundiaí

MUDANÇAS CLIMÁTICAS O fenômeno que acontece de tempos 
em tempos afeta o clima de todo o mundo e levanta alertas no Brasil 
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Estado se prepara para o Super El Niño, com auge no final do ano  
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Neurologista infantil Paulo Junqueira alerta para os impactos do uso

Eles estão na palma da 
mão, dentro dos quartos e, 
muitas vezes, presentes em 
quase todos os momentos 
da rotina. Celulares, tablets 
e jogos online se tornaram 
parte do cotidiano de crian-
ças cada vez mais novas, 
trazendo praticidade, en-
tretenimento e acesso à in-
formação. Em meio a esse 
cenário, pais e educadores 
enfrentam o desafio de ensi-
nar as crianças a equilibrar 
os benefícios da tecnologia, 
sem transformar a conexão 
digital em dependência.

Uma pesquisa da Orga-
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econô-
mico mapeou o consumo 
digital de nove países, entre 
eles o Brasil. De acordo com 
o estudo, metade das crian-
ças brasileiras com menos 
de cinco anos usa dispo-
sitivos eletrônicos diaria-
mente, número próximo da 
média dos nove países pes-
quisados, que é de 46%.

Para Paulo Junqueira, 
médico especialista em neu-
rologia infantil, a exposição 
precoce é ainda mais arris-
cada. “Esse comportamen-
to nos primeiros anos pri-
va as crianças da necessária 
exploração sensorial tridi-
mensional e pode afetar ne-
gativamente sua regulação 
comportamental e emocio-
nal. As crianças processam 
os estímulos digitais por 
meio de um sistema incom-
pleto que se sobrecarrega fa-
cilmente e, por isso, perdem 
a capacidade de atenção, 
controle cognitivo e desen-
volvimento da linguagem.”

Ainda segundo o doutor, 
o vício se tornou mais co-
mum devido à própria con-
figuração dos aplicativos e 

jogos. “Eles são desenhados 
para usar o sistema de re-
compensa do nosso cérebro. 
Quando uma criança passa 
de fase em um videogame, 
por exemplo, esse sistema é 
ativado e libera dopamina, 
neurotransmissor que cau-
sa sensação de prazer, satis-
fação e reforço positivo.”

Em uma tentativa de re-
verter os mecanismos dos 
aplicativos que causam es-
sa dependência, o deputado 
Gilberto Abramo (Republi-
canos) propôs, em março, o 
Projeto de Lei 687/2026, que 
estabelece novas regras pa-
ra proteger crianças e ado-
lescentes no ambiente digi-
tal. A proposta, que segue 
em tramitação na Câmara 
dos Deputados, aguardan-
do análise das comissões 
responsáveis, altera o cha-

mado “ECA Digital” e prevê 
medidas para reduzir me-
canismos que incentivam 
o uso excessivo de platafor-
mas por menores de idade.

Paulo, porém, entende 
que o lado social também 
pesa. “Os aplicativos online 
se tornaram a principal for-
ma de socialização. Se eles 
se desconectam, sentem um 
isolamento social imediato. 
No cenário atual, não parti-
cipar desses jogos pode sig-
nificar sofrer exclusão por 
parte dos amigos da escola.”

Por isso, o combate ao ví-
cio deve ser um esforço co-
letivo entre pais e educa-
dores. Lígia Carla de Souza 
é diretora da escola Novos 
Caminhos, que oferece au-
las de Tecnologia para alu-
nos do 1º ao 9º ano. Duran-
te as aulas, são abordados 

temas como o tempo de te-
la, o uso consciente das mí-
dias digitais e a importância 
de construir uma relação 
mais saudável, segura e res-
ponsável com a tecnologia.

Segundo Lígia, a pro-
posta é refletir sobre o im-
pacto dos recursos digitais 
no cotidiano. “Trazer essa 
discussão para a grade cur-
ricular é uma forma ino-
vadora e cuidadosa de pre-
parar nossos alunos para 
o presente e para o futuro, 
ajudando-os a compreen-
der que o digital deve ser 
usado com consciência, 
equilíbrio e propósito.”

Além disso, os pais de-
vem servir de exemplo pa-
ra os filhos. Valéria Cam-
pos, esteticista autônoma, 
tem três filhos: Lívia, de 16 
anos, Igor, de 9 anos, e Laví-
nia, de 2 anos. Mesmo imer-
sos na era digital, Valéria 
garante que os filhos utili-
zam as telas moderadamen-
te, graças ao aplicativo de 
controle parental. “Estamos 
sempre monitorando o con-
sumo deles e limitamos o 
tempo de tela durante a se-
mana. Nos fins de semana, 
quando o tempo de tela é li-
vre, se notamos algum tipo 
de isolamento, bloqueamos 
os aparelhos.”

Valéria explica que, des-
sa forma, conseguem ga-
rantir que as crianças ain-
da mantenham o convívio 
familiar e não atrapalhem 
a própria rotina, principal-
mente a de demandas es-
colares. Mesmo assim, a es-
teticista percebe como a 
dependência das telas afeta 
o humor dos filhos. “Quando 
eles não podem mexer, ficam 
ansiosos, mal-humorados 
e chegam até a fazer birra. 

Com a adolescente de 16, 
percebo, inclusive, falta de 
interação presencial e difi-
culdade de dialogar fora dos 
aplicativos de mensagem.”

A mãe relata ainda um 
episódio que passou com o fi-
lho Igor. “Teve uma época que 
ele passou a ter acesso a ví-
deos de jogos, como Roblox, 
e começou a apresentar com-
portamentos e brincadeiras 
mais agressivas. Precisamos 
conversar com ele, orientar e 
bloquear os conteúdos.”

Para o médico Paulo Jun-
queira, tais comportamen-
tos são reflexos do próprio 
sistema de uso dos apare-
lhos. “As telas oferecem uma 
recompensa muito rápida, 
baseada na liberação de do-
pamina. Isso vicia o cérebro 
e faz com que a criança se 
acostume com a gratificação 
instantânea. Consequente-
mente, vemos uma geração 
com péssima tolerância à 
frustração e muita irritabi-
lidade, abrindo portas para 
quadros de ansiedade e sin-
tomas depressivos.”

Ele explica que os pais 

precisam estar atentos ao 
momento em que o uso dei-
xa de ser diversão e se torna 
uma necessidade incontro-
lável. “O impacto gera um 
prejuízo funcional grave, 
fazendo a rotina da casa e 
da escola desmoronar, o que 
resulta em queda no rendi-
mento escolar e distúrbios 
de sono. Há também o des-
cuido pessoal, como pular 
refeições ou negligenciar o 
banho para não sair do jo-
go, abandono de interações 
com amigos e familiares e 
falta de interesse em hob-
bies, esportes e brinquedos 
que antes gostava.”

Assim como Valéria faz, 
Paulo ressalta que os pais 
assumem um papel duplo: 
são guardiões e modelos. 
Segundo ele, não adianta 
simplesmente proibir tudo, 
pois a tecnologia faz parte 
da nossa realidade, por isso, 
“a função da família é criar 
um ambiente de equilíbrio, 
ensinando as crianças a 
usar a internet e os jogos de 
forma saudável”, conclui.

(Giulianna Mazzali)

Dependência digital avança entre 
crianças brasileiras, diz estudo

CADA VEZ MAIS JOVEM
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Mãe de três filhos, Valéria Campos utiliza ferramentas de controle 
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A indústria da região de 
Jundiaí começou 2026 com 
resultados positivos no co-
mércio exterior. Levanta-
mento do Ciesp Jundiaí 
(Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo) mostra 
que as exportações da regio-
nal somaram US$ 928,4 mi-
lhões entre janeiro e abril, 
crescimento de 11,3% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. O 
desempenho coloca a região 
próxima da marca de US$ 1 
bilhão em vendas interna-
cionais apenas nos primei-
ros quatro meses do ano.

O avanço reforça a rele-
vância da indústria insta-
lada na região para a eco-
nomia paulista e nacional. 
Jundiaí concentra empresas 
de alta tecnologia, fabrican-
tes de equipamentos, indús-
trias farmacêuticas, automo-
tivas, de bens de consumo e 
de logística, segmentos for-
temente integrados ao mer-
cado internacional.

Apesar do crescimento 
das exportações, a balança 
comercial regional continua 

registrando déficit expres-
sivo. As importações alcan-
çaram US$ 3,04 bilhões no 
mesmo período, valor 3% 
superior ao registrado entre 
janeiro e abril de 2025. Com 
isso, o saldo comercial ficou 
negativo em US$ 2,1 bilhões.

Embora o resultado pos-
sa parecer preocupante à 
primeira vista, especialis-
tas destacam que ele reflete 
o perfil industrial da região. 
Grande parte das empresas 
locais importa máquinas, 
componentes eletrônicos, 
equipamentos industriais, 
produtos farmacêuticos e 
matérias-primas que pos-
teriormente são utilizados 
na fabricação de bens desti-
nados tanto ao mercado in-
terno quanto à exportação. 
“Nós sempre vamos convi-
ver com o déficit comercial. 
É uma característica da nos-
sa região”, afirma o coorde-
nador-adjunto de Comércio 
Exterior do Ciesp Jundiaí, 
Márcio Ribeiro Julio. 

A chamada corrente de 
comércio — soma das ex-
portações e importações — 
atingiu US$ 3,97 bilhões 
nos quatro primeiros meses 
do ano, avanço de 4,8% so-

bre igual período de 2025. O 
indicador demonstra o ele-
vado grau de inserção inter-
nacional da economia re-
gional e a forte conexão das 
empresas locais com as ca-

deias globais de produção.
Entre os produtos mais 

exportados pela regional 
destacam-se máquinas, apa-
relhos e instrumentos me-
cânicos, responsáveis por 

21% das vendas externas. 
Em seguida aparecem má-
quinas e materiais elétricos, 
com participação de 14,7%, 
e produtos de perfumaria, 
que representam 9,9% das 
exportações.

Os números revelam 
uma característica impor-
tante da indústria regional: 
a predominância de produ-
tos com maior valor agre-
gado e conteúdo tecnológi-
co. Ao contrário de regiões 
fortemente dependentes de 
commodities agrícolas ou 
minerais, Jundiaí exporta 
principalmente bens manu-
faturados, resultado de dé-
cadas de desenvolvimento 
industrial e atração de in-
vestimentos.  “Isso destoa 
do restante do país. A desva-
lorização do dólar nos favo-
rece”, afirma Márcio. 

No campo das importa-
ções, a liderança também está 
ligada ao setor produtivo. Má-
quinas e materiais elétricos 
representam 30,9% das com-
pras internacionais realiza-
das pela regional. Em seguida 
aparecem máquinas e equi-
pamentos mecânicos, com 
20,4%, além de produtos far-
macêuticos, responsáveis por 

7,6% das importações.
O levantamento tam-

bém mostra como a geogra-
fia econômica da região es-
tá distribuída pelo mundo. 
A Argentina continua sen-
do o principal destino das 
exportações, absorvendo 
18,1% das vendas externas 
da regional. Os Estados Uni-
dos aparecem na segunda 
posição, com 16,9%, segui-
dos pelo Chile, que respon-
de por 9,6%.

Chamam atenção ain-
da os avanços registrados 
em mercados como Méxi-
co, China e Emirados Ára-
bes Unidos. As exportações 
para a China, por exemplo, 
cresceram mais de 350% na 
comparação anual, enquan-
to as vendas para os Emira-
dos Árabes mais que dobra-
ram no período analisado.

Do lado das importa-
ções, a China mantém po-
sição dominante como 
principal fornecedora de 
produtos para a indústria 
regional, respondendo por 
quase um terço das compras 
internacionais. Alemanha e 
Estados Unidos completam 
o grupo dos três maiores 
parceiros comerciais. 

Exportações da região de 
Jundiaí crescem 11,3% em 2026

QUADRIMESTRE Indústria regional amplia vendas ao exterior, mas forte dependência de insumos importados mantém déficit comercial

ARIADNE GATTOLINI 
ariadne@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Márcio Julio, do Ciesp, ressalta a importância da indústria

O papa Leão XIV anun-
ciou na última terça-feira 
(2) a nomeação da mexicana 
Maria Montserrat Alvarado 
para chefiar o Dicastério para 
a Comunicação do Vaticano, 
tornando-se a primeira mu-
lher a ocupar um dos mais al-
tos cargos da estrutura admi-
nistrativa da Igreja Católica.

Atualmente presidente 
e diretora de operações da 
EWTN News, braço jornalís-
tico da rede norte-america-
na Eternal Word Television 
Network (EWTN), Alvarado 
assumirá oficialmente a fun-
ção em novembro. Ela subs-
tituirá Paolo Ruffini, que es-
tá à frente do departamento 
desde 2018 e deixará o cargo 
por aposentadoria.

Responsável pela estraté-
gia de comunicação da San-

ta Sé, o Dicastério para a 
Comunicação coordena veí-
culos como o portal oficial 
de notícias do Vaticano, a Rá-
dio Vaticano, o jornal L’Os-
servatore Romano e a Sala 
de Imprensa da Santa Sé, en-
tre outras plataformas.

Nascida na Cidade do 
México, Alvarado construiu 
sua trajetória profissional 
na EWTN, uma das maio-
res redes de mídia católi-
ca do mundo. Fundada em 
1981 pela Madre Angélica, 
a organização expandiu sua 
atuação para diversos paí-
ses e atualmente reúne ca-
nais de televisão, emissoras 
de rádio, editora de livros e 
veículos digitais.

A EWTN é conhecida 
por sua forte influência en-
tre setores conservadores 

do catolicismo norte-ameri-
cano. A rede frequentemen-
te recebeu figuras políticas 
de destaque, incluindo o 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e con-
tou com apresentadores li-
gados à Fox News. Durante 
o pontificado de Francisco, 
a emissora também prota-
gonizou divergências com 
algumas posições defendi-
das pelo então papa.

A escolha de Maria 
Montserrat Alvarado é vis-
ta como mais um passo na 
ampliação da presença fe-
minina em cargos de lide-
rança dentro da estrutura 
do Vaticano, uma pauta que 
ganhou força nos últimos 
anos e que agora avança pa-
ra uma área estratégica da 
administração da Igreja.

A farmacêutica EMS 
anunciou o início das ven-
das da Ozivy, a primeira ca-
neta de semaglutida fabri-
cada no Brasil, com preço 
inicial de R$ 287 mensais em 
um programa de desconto.

As vendas do novo medi-
camento começam em 15 de 
junho em farmácias de todo o 
país. Cada caneta terá o preço 
cheio a partir de R$ 452, mas 
haverá descontos especiais.

Os pacientes que aderi-
rem ao Programa Vida + Leve 
pagarão R$ 287 por mês no 
primeiro trimestre. A partir 
do quarto mês, o valor passa 
para R$ 498 por caneta.

A farmacêutica vai colo-
car mais de 500 mil canetas de 
semaglutida no mercado bra-
sileiro neste primeiro lote. O 
abastecimento começa pelas 
grandes redes de farmácia e 
depois se espalha pelo país.

O remédio é indicado pa-
ra adultos com diabetes tipo 
2 que não conseguem con-
trolar a doença apenas com 
dieta e exercícios. O uso do 
medicamento exige acompa-
nhamento e receita médica.

A caneta é a primeira 
semaglutida produzida no 
país por meio de síntese 
química (processo labora-
torial que recria moléculas 
sem usar organismos vi-
vos). O método garante alto 

grau de pureza ao produto.
A empresa investiu mais 

de R$ 1,2 bilhão em pesquisa e 
na fábrica de Hortolândia, em 
São Paulo. A planta tem capa-
cidade para produzir até 40 
milhões de canetas por ano.

A famarcêutica brasilei-
ra já possui experiência no 
segmento com as canetas 
à base de liraglutida Lirux 
e Olire, utilizadas no trata-
mento do diabetes tipo 2 e 
da obesidade.

Papa Leão XIV nomeia primeira 
mulher a comandar comunicação 

Versão brasileira do Ozempic, 
Ozivy vai custar R$ 287 por mês

VATICANO CANETAS EMAGRECEDORAS 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Maria Alvarado é natural do México e consolidou sua carreira na EWTN

Farmacêutica brasileira coloca à venda caneta emagrecedora nacional 

Atenção para oportunidade de emprego!

A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  
ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

 - Servente
- Sinaleiro 

- Assistente de Engenharia Civil 

Os interessados devem encaminhar o currículo 
para o e-mail selecao@santangela.com.br 

ou entrar em contato pelo 
WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!

VENHA FAZER PARTE DO GRUPO VESPER 
Vagas elegíveis para PCD para as unidades de Jundiaí e Atibaia/SP

Buscamos por profissionais nas áreas de:
• Mecânica e Elétrica - veículo pesado,

• Motoristas categoria D com formação de transporte coletivo.
• Profissionais de serviços gerais e da área administrativa.

Oferecemos: Salário compatível + benefícios  
+ prêmio para os motoristas

ENVIE SEU CURRÍCULO: trabalheconosco@vesperbr.com.br 
ou pelo whatsapp (19) 98254-8394



POLÍCIA

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

POLÍCIA@JJ.COM.BR

6 – Domingo, 7 de Junho de 2026

Já se passaram três dias 
desde o desaparecimento da 
jovem Luiza Geovanna de 
Oliveira Rocha, de 16 anos, 
moradora de Várzea Pau-
lista. Ela saiu para passear 
com uma amiga no Centro 
de Jundiaí, na última quarta-
-feira (3), e não retornou pa-
ra casa. Sem notícias da fi lha 
desde então, a mãe, Franci-
ne de Paula Oliveira Preto, 
está angustiada e, acreditan-
do que a adolescente tenha 
fugido, enviou uma mensa-
gem emocionante por meio 
desta reportagem na espe-
rança de sensibilizá-la.

Em áudio encaminha-
do à redação, Francine fez 
um apelo à filha: “Filha, tu-
do o que a mãe quer é que 
você volte para casa. Esta-
mos sentindo muito a sua 
falta. A família inteira es-
tá preocupada. Eu e seu 

pai estamos preocupados. 
Queremos que você ao me-
nos ligue para dizer que es-
tá bem. Estamos preocupa-

dos com a sua segurança. 
Você é a coisa mais precio-
sa que a mãe tem. Dá um 
sinal de vida, volte para ca-

sa. A gente senta, conver-
sa, tenta se entender e ver 
o que pode ser feito.” 

Quem tiver informa-

ções sobre o paradeiro 
de Luiza deve entrar em 
contato pelos telefones 
190 (Polícia Militar), 153 
(Guarda Municipal) ou 
181 (Disque Denúncia).

RELEMBRE O CASO
A mãe, Francine de Paula 

Oliveira Preto, acredita que a 
adolescente tenha fugido pa-
ra Piracicaba para se encon-
trar com a namorada, de 32 
anos. “Eu proibi esse namo-
ro, e ela vem insistindo pa-
ra ir morar com essa mulher. 
Por conta dessa proibição, 
acreditamos que ela tenha 
ido para lá”, afi rmou.

Segundo Francine, 
com o conhecimento do 
pai da adolescente — os 
pais são separados —, ela 
levou a filha para passear 
no Centro de Jundiaí, on-
de Luiza e uma amiga fo-
ram deixadas. Durante 
o passeio, as duas se se-
pararam, e a adolescente 

informou que retornaria 
para casa utilizando um 
carro de aplicativo.

“Mas isso não aconteceu. 
A última vez que ela visuali-
zou mensagens foi por volta 
das 14h30”, relatou a mãe, 
que registrou um Boletim 
de Ocorrência.

Ainda de acordo com 
Francine, a mulher com 
quem a fi lha mantém rela-
cionamento vem enviando 
mensagens à adolescente, 
tentando convencê-la a mo-
rar com ela em Piracicaba.

O caso está sendo inves-
tigado pela Polícia Civil.

CONTATO
A mãe contou à repor-

tagem que conseguiu fa-
zer contato com a suposta 
namorada da fi lha. “Ela ju-
rou de pé junto que minha 
fi lha não está com ela. Mas 
não sei se acredito. Ela po-
de estar lá, mas não casa 
desta mulher”.

Mãe envia áudio emocionante 
à filha pedindo que ela volte

SUMIU EM JUNDIAÍ Acreditando que a adolescente tenha fugido, a mãe enviou uma mensagem emocionante por meio desta reportagem 

DIVULGAÇÃO

‘Estamos preocupados com a sua segurança’

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um motociclista que con-
duzia uma moto com sinais 
identifi cadores adulterados 
acreditou que conseguiria fu-
gir de policiais militares nes-
ta sexta-feira (5), no Jardim 
Novo Horizonte (Varjão), em 
Jundiaí. No entanto, ao per-
ceber que não teria sucesso, 
correu para os braços da fa-
mília, em uma tentativa de-
sesperada de ser protegido 
pelos parentes. Com o apoio 
de outras viaturas, porém, 
ele acabou detido. Para evitar 
confronto com os familiares, 
foi necessário deixar a visto-
ria detalhada da motocicleta 
para a delegacia.

Os PMs faziam patrulha-
mento pela Estrada Munici-
pal do Varjão quando se de-
pararam com um homem 
conduzindo uma motoci-
cleta em atitude suspeita. Os 
militares deram ordem de 
parada por meio de sinais so-
noros e luminosos, mas ele 
não obedeceu, dando início 
à tentativa de fuga.

Os policiais o perseguiram 

por diversas ruas da região, 
enquanto ele colocava em ris-
co a segurança de pedestres e 
de outros motoristas.

Em determinado momen-
to, o suspeito parou em uma 
residência onde havia diver-
sos familiares e amigos reuni-
dos. Ao tentarem abordá-lo, os 
PMs foram surpreendidos pe-
la hostilidade de parentes do 
motociclista e precisaram so-
licitar apoio, conforme os pro-
tocolos da corporação.

Com a chegada de ou-
tras viaturas, a situação foi 

controlada. No entanto, pa-
ra evitar um confronto, o 
suspeito foi rapidamente 
colocado em uma viatura, 
enquanto a motocicleta foi 
encaminhada à delegacia, 
onde a vistoria pôde ser rea-
lizada com segurança.

Durante a inspeção, os 
policiais constataram que o 
motor estava sem numera-
ção de identifi cação, confi gu-
rando adulteração de sinais 
identifi cadores de veículo au-
tomotor. O homem foi preso 
em fl agrante.

A Guarda Municipal de 
Jundiaí prendeu, na noite des-
sa sexta-feira (5), um homem 
por suspeita de furto a cabos 
de telefonia nas imediações 
da avenida 14 de Dezembro. 
Um outro suspeito fugiu na 
direção de uma mata próxima 
ao local da ocorrência.

De acordo com a GM, a 
abordagem aos suspeitos 
ocorreu após uma denúncia 
de furto de fi os, quando eles 
foram fl agrados cometen-
do o crime. Um deles conse-
guiu fugir e o suspeito preso 
relatou aos guardas que ele 
e o companheiro saíram de 
Campinas para Jundiaí com 
objetivo de furtarem cabos 
de telefonia.

Ainda segundo a GM, com 
o suspeito foram encontra-
das ferramentas, uma escada 
e aparelhos celulares. No veí-
culo utilizado pelos dois ho-
mens os guardas localizaram 
cerca de 14 metros de cabos de 
telefonia, avaliados em apro-
ximadamente R$ 14 mil, além 
de outros materiais que tam-

bém foram apreendidos para 
investigação. A perícia com-
pareceu ao local e realizou os 
procedimentos necessários 
para compor a ocorrência.

Os cabos recuperados fo-
ram devolvidos ao represen-
tante da empresa responsável 
pela rede de telefonia. O sus-
peito foi levado para a delega-
cia e permaneceu à disposição 
da Justiça. As investigações se-
guem na tentativa de

Um adolescente foi de-
tido por tráfi co de drogas, 
nesta sexta-feira (5), no bair-
ro Novo Bonfi m, em Louvei-
ra. A apreensão foi realizada 
por guardas municipais. Os 
GMs faziam patrulhamento 

quando se depararam com 
um indivíduo em atitude 
suspeita em um ponto de 
venda de drogas, nas proxi-
midades da Escola Estadual 
Ana Mesquita Laurini.

Ao avistar a viatura, ele 

dispensou uma pochete e 
tentou fugir. Os guardas o 
perseguiram e conseguiram 
realizar a abordagem, cons-
tatando que, na pochete, ha-
via dezenas de porções de 
cocaína e maconha.

Durante a identifica-
ção, os agentes verifica-
ram que se tratava de um 
adolescente. 

Ele foi conduzido à de-
legacia, onde permaneceu à 
disposição da Justiça.

‘Bonzão’ corre para os braços 
da família, mas acaba preso

GM de Jundiaí prende homem 
por furto de cabos de telefonia 

Adolescente é detido com 
pochete ‘recheada’ de drogas

EM JUNDIAÍ R$ 14 MIL EM FIOS

TRÁFICO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Os policiais do RPM conseguiram prender o suspeito

Foram recuperados 14 metros de cabos de telefonia

Os guardas alcançaram e detiveram o adolescente

NECROLOGIA
CLAUDEMIR ROQUE TOSSA-
TO, 65 anos, viúvo. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
LUIS ROBERTO ANTÔNIO AN-
NICHINO, 68 anos, casado. 
Sepultado em Capivari-SP.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 2 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.
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FESTIVAL DO VINHO NO CENTRO

O encerramento será 
regado a MPB e rock

‘Cerveja na Barão’ 
já tem data marcada 

Neste domingo, às 14h, Rodolfo Voz e Violão 

conduz a trilha sonora com um repertório leve e 

envolvente seguido da banda Old Chevi que sobe 

ao palco das 19h para fechar a programação. 

Com o objetivo de ocupar o Centro com atividades 

culturais e gastronômicas, a 4ª edição da “Cerveja 

na Barão” será realizada dia 27 de junho, das 16h 

às 22h, reunindo as cervejarias de Jundiaí.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Certas contrariedades que as 
pessoas apresentam não são 
verdadeiro motivo para você 
se irritar, porque apesar de 
tudo e de todos as coisas con-
tinuarão em frente da melhor 
maneira possível. O cenário é 
um caos ordenado.

TOURO
Evite se preocupar se por des-
ventura você ficou com uma 
parcela maior de esforço e 
trabalho, essa é uma condi-
ção passageira que logo será 
substituída por uma rede de 
colaboração. Ainda que dure 
pouco, ela acontece.

GÊMEOS
Seguindo as regras e se adaptan-
do aos procedimentos necessá-
rios, você terminará mais rapida-
mente as tarefas em andamento 
do que se pisasse no acelerador 
dos seus impulsos, tentando en-
contrar atalhos. Siga as regras.

CÂNCER
Os perrengues têm potencial 
de ofuscar as coisas boas que 
surgem nesta parte do cami-
nho, mas cabe a você decidir 
o quanto vai permitir que essa 
atrapalhação predomine. Fo-
que sua mente em se projetar 
ao futuro ideal.

LEÃO
A alma voltará a experimentar 
a serenidade que tanto prazer 
lhe provoca, não tenha a me-
nor dúvida a esse respeito. É 
necessário, porém, que você 
mantenha a presença de espí-
rito para não se precipitar em 
nenhuma direção.

VIRGEM
O terreno se tornou um tanto 
incerto, porém, se você seguir 
em frente de acordo com os 
planos, verá que as coisas se 
acertam sem grandes dramas 
nem investimentos de ener-
gia. Procure se conter diante 
das contrariedades.

LIBRA
Melhor você frear os impulsos 
porque qualquer tipo de pre-
cipitação complicaria ainda 
mais um cenário que não preci-
sa de mais disso. Sem impulsi-
vidade, você verá que as coisas 
difíceis se tornam bastante 
mais simples.

ESCORPIÃO
Por mais que seu sangue ferva 
de vontade de passar por cima 
de alguém, este não seria o mo-
mento propício para tal mano-
bra, ao contrário, agora é um 
momento em que a contenção 
daria melhores resultados.

SAGITÁRIO
Em vez de seguir os passos des-
sas pessoas que transgridem 
as regras e os combinados, 
procure fazer tudo dentro dos 
seus pressentimentos, porque 
esses não falham, e quase sem-
pre contradizem a lógica.

CAPRICÓRNIO
Dessa vez, prefira atuar de 
acordo com o que a maioria 
pretender, porque apesar de 
você intuir que poderia agir 
com mais eficiência do seu jei-
to, este é o momento de unir 
suas forças com o grupo.

AQUÁRIO
As boas ideias precisam encai-
xar na realidade possível, e ain-
da que haja sonhos elevados 
nos quais valeria a pena investir, 
mesmo assim a questão prática 
há de prevalecer nas escolhas e 
planejamentos envolvidos.

PEIXES
Parece tudo muito mais difícil 
do que é, você precisa atraves-
sar essa névoa densa provoca-
da pelas suas dúvidas e verti-
gens existenciais, e se lançar 
com atrevimento à aventura 
da vida. Dará tudo certo, mes-
mo dando errado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Agenda Viva SP desta 
semana apresenta uma se-
leção de experiências cul-
turais que movimentam a 
programação dos espaços 
da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Pau-
lo. A programação contem-
pla iniciativas gratuitas e 
acessíveis que valorizam a 
cultura popular e a arte pa-
ra toda a família.

CONFIRA: 
- “Futebol e Arte” é a 

mostra no Museu Casa de 
Portinari que celebra a Co-
pa do Mundo. Passando pe-
la memória, paixão pelo fu-
tebol e apreciação artística, 
o público é convidado a co-
nhecer o quadro em que 
Portinari retratou a brinca-
deira em sua infância: inti-
tulado “Futebol”, a obra é o 
fio condutor entre a arte e o 
esporte. A exposição ficará 
em cartaz durante os meses 
da Copa do Mundo. Aconte-

ce no Museu Casa de Porti-
nari - Praça Candido Porti-
nari, 298. De 9 de Junho a 13 
de Julho. De terça a domin-
go, 9h às 17h. 

-”Memórias da infân-
cia”. A nova exposição da 
Pinacoteca une univer-
so infantil com obras in-
terativas. A exposição “Pa-
ra crianças: experiências 
com a arte desde 1968” che-
ga na Pinacoteca com uma 
proposta de imersão no 
universo infantil. A mos-
tra conta com obras inte-

Agenda Viva 
promove exposições 
e festas alusivas 

GIRO POR SÃO PAULO A programação contempla iniciativas gratuitas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O Museu Casa Portinari sedia a exposição “Futebol e Arte”

O Sesc Jundiaí traz no 
dia 26 de junho o show da 
cantora e compositora Leci 
Brandão com a participação 
de Marquinhos Sensação. O 
encontro marca os 50 anos 
de carreira da cantora, re-
unindo composições auto-
rais e homenagens a gran-
des nomes do samba.

Já Marquinhos, cantor, 
compositor e ex integran-
te do grupo Sensação, que 
muito sucesso fez na década 
de 1990, traz no repertório 
o pagode que marcou épo-
ca. Entre as canções, estão 
sucessos como “Só Quero 
Te Namorar” e “Zé do Caro-

ço”, além de parcerias como 
“Isso é Fundo de Quintal” e 
“As Coisas que Mamãe me 
Ensinou”, com Zé Maurício.

O show tem início às 
20h, mas para animar o 
público, às 19h tem dis-
cotecagem com o “Baile 
do Chakal”. O set percor-
re a black music nacional 
e internacional, indo do 
rap ao soul, passando por 
trap, charme, house, R&B, 
e clássicos do samba, em 
seleção voltada à dança.

Os ingressos começam a 
ser vendidos on-line no dia 17 
e já no dia 17 presencialmente 
nas bilheterias do Sesc.

Leci Brandão é a atração 
no Sesc junto com 
Marquinhos Sensação 

MEIO SÉCULO 

DIVULGAÇÃO

O show no dia 26 começa às 20h no Ginásio do Sesc Jundiai

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/son. 4/meet. 5/maçon. 6/bólide — lêmure. 7/retreta. 10/candelabro. 11/contristado.

CMT
AMPLIFICADOR
MEETURRO

TDENJOON
FARINGEGALA

SONARRAIAL
DAEUEDD

CONTRISTADO
IMPORTARF

ISOLEMURE
ALABETAN

EMBROMAÇÃO
NOLOM

DISPLICENTE
OEDAREN

CANDELABRO

Disposi-
tivo do

aparelho
de som

Foram
definidas
pela ONU
em 2000

(?) Simon,
político
gaúcho

Consoli-
dação das

Leis do
Trabalho

Reação
comum à  
turbulên-
cia no voo

Cidade
sagrada
de três

religiões

Sinal re-
presenta-

tivo de
"graus"

Encontro,
em inglês

"Não sou
da sua

(?)": frase
ofensiva

Órgão lo-
calizado
próximo 

ao esôfago

Cenário
da festa
junina

Natalie
Portman,
atriz is-
raelense 

Repetição
do reinci-

dente

Estado cu-
ja capital
é Manaus

(sigla)

Primata
natural 

de Mada-
gascar

Rutênio
(símbolo)

Dicotomia
de "ser",

no capita-
lismo

Oersted
(símbolo)

Radiano
(símbolo)

Membro de
sociedade secreta
a que D. Pedro I
pertenceu (fr.)

Pompa
Concerto
de banda
em coreto

Época;
período

Colocar uma pá de
(?): es-

quecer o 
assunto

Fósforo
(símbolo)

500, em
alga-

rismos 
romanos

Presen-
teou

A 2ª letra
grega

Lista;
relação

Grande meteorito
muito brilhante

Males
como a 

fenilceto-
núria

Anunciou oficial-
mente sua aposen-
tadoria do futebol

em 2011

Baralho
da carto-

mante
Dopada

1.101, em
romanos
Aspira

pelo nariz

Filho, em
inglês

Afligido

Razão da
peregrinação do
herói de "Morte e

Vida Severina" (Lit.) 

Desmaze-
lado

(bras.)

Uso de
artifícios

para 
adiar
tarefa

"(?) Italiano",
clássico do Cinema
dos anos 60, com
Angie Dickinson

Fileira

Comprar 
do exterior

rativas de artistas brasilei-
ros e internacionais, com 
foco em atribuir uma no-
va experiência ao visitar o 
museu. O público é convi-
dado a retornar a infância 
com os pequenos, além de 
pintar, desenhar e intera-
gir ativamente com os ele-
mentos da mostra.

Acontece na Pina Con-
temporânea - Av. Tiraden-
tes, 273 - Luz, São Paulo - SP, 

01101-010, Brasil. Até 18 de 
Outubro. Segundas, quar-
tas, quintas e sextas, aos 
sábados e domingos, das 
10:00 às 18:00 

-”Festa Junina” na Fábri-
ca de Cultura Jardim São 
Luís. No dia 13 de junho 
na Fábrica de Cultura Jar-
dim São Luis, na rua  An-
tônio Ramos Rosa, 651 - Jar-
dim São Luís, São Paulo - SP, 
05822-010, Brasil 
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O Grupo F está no radar 
da seleção brasileira na Co-
pa do Mundo do Canadá, 
México e Estados Unidos. 
Pelo chaveamento da com-
petição, caso a Amarelinha 
se classifi que à segunda fa-
se (mata-mata antes das oi-
tavas de fi nal) em primeiro 
ou segundo lugares do Gru-

po C, terá como adversário 
o primeiro ou segundo co-
locado da chave F, compos-
ta por Holanda, Japão, Sué-
cia e Tunísia.

Esta será a 12ª partici-
pação dos holandeses em 
Copas do Mundo. Coman-
dada pelo técnico Ronal-
do Koeman, ex-zagueiro da 

Holanda nas Copas de 1990 
e 1994, a Laranja Mecânica 
quer ir além do resultado 
obtido no último Mundial, 
quando parou nas quartas-
-de-fi nal após derrota para 
a Argentina, que mais tarde 
conquistaria o título. Em 
2024, a Holanda foi semifi -
nalista da Eurocopa.

A menos de duas sema-
nas do início da Copa do 
Mundo de 2026, Colômbia e 
Equador entram em campo 
para os últimos ajustes antes 
da estreia no torneio. As duas 
seleções sul-americanas uti-
lizam os amistosos desta se-
mana para defi nir formações 
e ganhar ritmo de jogo.

A Colômbia enfrenta a Jor-
dânia no sábado (7), em San 
Diego, nos Estados Unidos. O 
confronto será o último tes-
te da equipe comandada por 
Néstor Lorenzo antes da es-

treia no Mundial, marcada pa-
ra o dia 17 de junho, contra o 
Uzbequistão, pelo Grupo K.

Os colombianos che-
gam embalados pela vitó-
ria por 3 a 1 sobre a Costa 
Rica em amistoso realiza-
do nesta semana. O resul-
tado serviu para aumentar 
a confi ança da equipe, que 
aposta em nomes como 
Luis Díaz, James Rodríguez 
e Jhon Arias para fazer boa 
campanha na competição. 

Já o Equador segue sua 
preparação visando a es-

treia diante da Costa do 
Marfim, no dia 14 de ju-
nho. A seleção equato-
riana integra o Grupo D 
da Copa do Mundo e bus-
ca utilizar os amistosos 
finais para consolidar a 
equipe que disputará o 
torneio. 

Com expectativas eleva-
das para o Mundial, Colôm-
bia e Equador tentam che-
gar à competição em sua 
melhor forma. Os amisto-
sos desta reta fi nal são vis-
tos pelas comissões técni-

cas como fundamentais 
para corrigir detalhes e de-
fi nir os últimos ajustes an-
tes da bola rolar na Copa. 

Grupo F pode entrar na rota 
do Brasil na 2ª fase da Copa

Seleções da Colômbia e 
Equador fazem últimos testes

2ª FASE DA COPA DO MUNDO

COPA DO MUNDO
DIVULGAÇÃO

Seleções 

sul-americanas 

ajustam 

equipes antes 

da estreia

PREPARAÇÃO LESÃO

Seleção feminina encara os 
EUA em amistoso para a Copa

Zagueiro argentino sofre 
lesão e deve ser cortado

Em meio à preparação para a Copa do Mundo 

de 2027 no Brasil, a seleção feminina encara 

os EUA em amistoso na próxima terça-feira (9), 

às 21h30, na Arena Castelão, em Fortaleza. 

A seleção da Argentina ganhou uma 

grande dor de cabeça nas vésperas da 

Copa do Mundo. O zagueiro Leonardo 

Balerdi sofreu uma lesão e deve ser cortado.Balerdi sofreu uma lesão e deve ser cortado.

DIVULGAÇÃO

A Copa do Mundo de 
2026 marcará o retorno do 
principal torneio do futebol 
aos Estados Unidos, país que 
recebeu a competição pela 
última vez em 1994. Naque-
le ano, o Brasil conquistou 
o tetracampeonato mundial 
e dois jornalistas de Jundiaí 
tiveram a oportunidade de 
acompanhar tudo de perto: 
Anelso Paixão e Sidney Maz-
zoni, falecido em 2012.

Na época, Anelso inte-
grava a equipe do Correio 
Popular, de Campinas, um 
dos poucos jornais do inte-
rior do Brasil presentes no 
Mundial. Ao lado do Jornal 
de Santos, o veículo repre-
sentou a imprensa regional 
em uma cobertura domina-
da pelos grandes jornais e 
emissoras nacionais.

Mais de três décadas de-
pois, Anelso ainda guar-
da lembranças vivas daque-
la experiência. Atualmente 
apresentador do programa 
Mais Esporte, da TV Mais, 
ele recorda que o cenário en-
contrado nos Estados Uni-
dos era bem diferente do que 
muitos imaginavam para 
uma Copa do Mundo.

“O pessoal nos Estados 
Unidos não estava ligando 
muito para a Copa porque o 
futebol não era um esporte tão 
popular por lá. Mas fi quei sur-
preso quando entrei no está-
dio da primeira partida e vi tu-
do lotado. Aquilo me chamou 
muita atenção”, relembra.

Segundo ele, os estádios 
cheios foram uma das gran-
des marcas daquela edição. 
O jornalista conta que a com-
petição despertou um senti-
mento de orgulho nacional 
nos americanos, mesmo em 
um período em que o futebol 
ainda não possuía a força que 

tem atualmente no país.
Dentro de campo, a Sele-

ção Brasileira tinha em Romá-
rio e Bebeto seus principais 
protagonistas. No entanto, pa-
ra Anelso, dois jogadores ti-
veram papel fundamental na 
conquista do título e mere-
cem destaque especial.

“Acho que Dunga e Mau-
ro Silva formavam uma du-
pla perfeita. Eles davam 
equilíbrio para a equipe e fo-
ram fundamentais durante 
toda a campanha”, afi rma.

Se o futebol dentro das 
quatro linhas impressiona-
va, o trabalho dos jornalis-

tas exigia um esforço muito 
maior do que nos dias atuais. 
Sem internet de alta veloci-
dade, smartphones ou redes 
sociais, enviar informações 
para o Brasil era uma tarefa 
complexa e demorada.

“As coberturas eram mui-
to difíceis por causa do fuso 
horário e da falta de tecnolo-
gia. As matérias demoravam 
para chegar ao Brasil e as fotos 
mais ainda. Hoje é tudo muito 
mais simples e rápido”, conta.

Uma das histórias mais 
curiosas vividas por Anelso 
aconteceu durante uma co-
letiva de imprensa com Ro-

mário, em San Jose. Em meio 
à aglomeração de jornalistas, 
seu notebook — um equipa-
mento ainda raro na época 
— acabou sendo danifi cado.

“Alguém deve ter aper-
tado ou esbarrado no com-
putador e a parte cristalina 
vazou. Eu precisava dele pa-
ra trabalhar e procurei assis-
tência técnica”, lembra.

Mesmo sem falar inglês 
fl uentemente, o jornalista 
recebeu ajuda de uma em-
presa local. Um funcioná-
rio que falava espanhol in-
terrompeu suas atividades 
para consertar o equipa-
mento e ainda ajudou a res-
taurar programas que ha-
viam sido perdidos.

O técnico se recusou a co-
brar pelo serviço. Em troca, 
fez apenas um pedido: uma 
camisa autografada por Ro-
mário. Sem querer abordar 
diretamente o atacante bra-
sileiro, Anelso encontrou 
uma solução inusitada.

“Eu dei 20 dólares para 
um garoto brasileiro que es-
tava lá e pedi para ele conse-
guir a assinatura. Depois le-
vei a camisa para o técnico. 
Foi uma situação engraçada e 
que nunca esqueci”, recorda.

Ao analisar as mudanças 
no jornalismo esportivo ao lon-

go dos últimos 32 anos, Anelso 
destaca que a tecnologia trans-
formou completamente a for-
ma de produzir conteúdo. Para 
ele, a velocidade da informação 
trouxe avanços importantes, 
mas também mudou o foco de 
parte da cobertura.

“Naquela época a impren-
sa era muito mais estabeleci-
da. Hoje existe uma mistura 
muito grande. Muitas pautas 
passaram a focar mais na vida 
pessoal dos atletas, enquan-
to o futebol em si perdeu um 
pouco de espaço”, avalia.

Outra mudança aponta-
da por ele está na própria di-
nâmica do esporte. Segundo 
Anelso, a globalização do fute-
bol fez com que os principais 
talentos deixassem o Brasil ca-
da vez mais cedo, difi cultando 
a identifi cação dos torcedores 
com os jogadores.

Com a Copa retornando 
aos Estados Unidos em 2026, 
as lembranças de 1994 ga-
nham novo signifi cado. Para 
Anelso Paixão, que acompa-
nhou de perto aquele título 
mundial da Seleção Brasilei-
ra, a competição segue sen-
do um marco inesquecível 
na carreira e uma das expe-
riências mais importantes 
de sua trajetória no jornalis-
mo esportivo.

Jornalista compartilha os 
bastidores da Copa dos EUA

ESPECIAL COPA DO MUNDO Anelso Paixão relembra a cobertura da Copa de 1994 e compartilha histórias e perrengues durante o evento 
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O trabalho dos jornalistas exigia um esforço muito maior que nos dias de hoje




